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TEMATEMATEMA

Digitalização de acervos artísticos, direitos culturais e direitos autorais. 

PROBLEMAPROBLEMAPROBLEMA

Quais as alternativas para realizar a ampla digitalização e disponibilização de acervos
artísticos no Brasil considerando – no âmbito jurídico – a necessária compatibilização entre 
o sistema de proteção de direitos autorais e a máxima realização dos direitos de acesso 
à cultura e de participação na vida cultural, e – no âmbito sociocultural – as tendências
internacionais, os desafios para a concretização da inclusão digital e a necessidade 
de preservação da memória coletiva e do patrimônio cultural?
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